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Montadora chinesa chega a Anápolis 
e vai gerar cinco mil novos empregos

A Chery é hoje uma das empresas mais sólidas do país e 
passou pela crise econômica sem promover uma demissão
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Investigação sobre 
atuação da Volkswagen 
na ditadura é inédita no país

A investigação do Ministé-
rio Público Federal (MPF) 
sobre a Volkswagen – pes-

soa jurídica de direito privado – 
como colaboradora do regime 
militar (1964-1985] e, portanto, 
responsável por violações de 
direitos humanos, é inédita no 
Brasil. Segundo o procurador 
responsável pelo caso, Pedro 
Machado, as investigações ante-
riores apuravam ações de agen-
tes do Estado ou do próprio Esta-
do. Nesse sentido, o procurador 

afirma que o caso é “paradigmá-
tico” para a Justiça brasileira no 
tema da memória e verdade.

“É uma questão difícil. Implica 
uma avaliação jurídica mais cau-
telosa. Existe uma questão que 
teremos de enfrentar, a questão 
da prescrição. Existe uma juris-
prudência julgada pelo Superior 
Tribunal de Justiça considerando a 
imprescritibilidade [de tais ações], 
mas isso em face do Estado, em 
face de pessoa jurídica de direito 
privado não tem precedente. Não 
tem outro caso. Então, não sabe-
mos como a Justiça vai se compor-
tar”, disse o procurador.

Mais um relatório foi apre-
sentado na última semana como 
parte das investigações que apu-
ram a colaboração da Volkswa-
gen com o regime militar. Desta 
vez, foi a própria montadora que 
divulgou os resultados de uma 
apuração interna feita pelo his-
toriador alemão Christopher Ko-
oper, feita a pedido da matriz da 
Volkswagen. A empresa, apoiada 
no documento, diz que não há 
responsabilidade institucional, 
pois não há prova documental 
que mostre uma colaboração 
formal. Os documentos enviados 

pelo Departamento de Seguran-
ça Industrial à polícia política 
seriam, portanto, uma iniciativa 
pessoal do chefe do setor, o ofi-
cial reformado Ademar Rudge.

O inquérito civil que investiga 
a Volkswagen no MPF foi inicia-
do após representação assinada 
pelas centrais sindicais brasilei-
ras, sindicatos e ex-trabalhado-
res da empresa, em setembro 
de 2015. O pedido foi feito com 
base nas conclusões da Comis-
são Nacional da Verdade (CNV), 
que indicam a colaboração da 
empresa com a repressão e ca-
sos de discriminação de traba-
lhadores com atuação sindical.

Outro relatório sobre o caso 
foi feito por Guaracy Mingar-
di, perito contratado pelo MPF. 
Acessando arquivos do Depar-
tamento de Ordem Política e 
Social do Estado de São Pau-
lo (Deops), ele identificou, por 
exemplo, comunicações feitas 
pelo setor de Segurança Indus-
trial da empresa.

Entre as condutas da empresa 
investigada estão, por exemplo, 
permitir a prisão de funcionários 
no interior de suas unidades; de 
perseguir trabalhadores por atu-

ação política e sindical, criando 
“listas negras” para impedir 
contratação desses profissio-
nais; produzir informações para 
encaminhamento aos órgãos 
de repressão; colaborar finan-
ceiramente com o regime; e 
permitir práticas de tortura na 
sede da montadora.

Diligências
Pedro Machado disse que a 

investigação está em curso e que 
espera que o relatório da empre-
sa contribua para a conclusão do 
inquérito. O procurador informou 
também que novas diligências 
investigatórias, inclusive com co-
laboração do Ministério Público 
da Alemanha, foram solicitadas 
ao Itamaraty. Segundo Macha-
do, a partir desses dados, será 
avaliada a medida judicial ca-
bível, caso não haja acordo no 
curso do inquérito.

Com os documentos que 
ainda serão juntados, o pro-
curador espera, por exemplo, 
estabelecer se houve colabo-
ração da Volkswagen com a 
Operação Bandeirantes (Oban). 
“Há notícias de várias publica-
ções no Brasil de que algumas 

empresas colaboraram para 
montar essa infraestrutura da 
Operação Oban, e a Volks teria 
sido uma delas”, disse Machado. 
Criada em 1969 pelo regime 
militar, a Oban tinha o objetivo 
de investigar e reprimir gru-
pos revolucionários existentes 
à época no país. A organiza-
ção teve apoio de setores da 
sociedade civil, incluindo em-
presários, e caracterizou-se por 
arbitrariedades e violações de 
direitos fundamentais.

Ao falar sobre os relatórios, 
Machado disse que é prematu-
ro avaliar o material colhido. “O 
relatório [do Guaracy Mingardi] 
dá muitas pistas de que havia 
uma colaboração intensa entre 
a Volks e o Deops, mas, quan-
do se vai para o concreto, que 
ocorre é que os documentos 
começam a minguar”, apontou. 
Ele citou a chamada lista negra, 
que circulava entre fábricas 
para impedir a contratação de 
trabalhadores com atuação po-
lítica ou sindical. “Você não tem 
muitos dados individuais, que 
digam: esse, aquele e aquele 
trabalhador deixaram de ser 
contratados”, exemplificou.

A empresa diz 
que não há 
responsabilidade 
institucional, pois 
não há prova 
documental que 
mostre uma 
colaboração 
formal
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Montadora chinesa chega a Anápolis 
e vai gerar cinco mil novos empregos

Num dia histórico e decisi-
vo para Goiás na conso-
lidação do Estado como 

um dos maiores polos metais 
mecânicos do País, o governa-
dor Marconi Perillo participou na 
quinta-feira (14), na sede Grupo 
Caoa, em Anápolis, do lançamen-
to oficial da parceria da compa-
nhia com a maior e mais tradi-
cional montadora de veículos da 
China, a Chery, com previsão de 
investimentos de R$ 2 bilhões 
no Brasil e geração de 5 mil em-
pregos diretos só em Goiás.

“Não há nada mais importan-
te que o emprego”, disse Marconi, 
afirmando que o investimento 
representa o compromisso de 
suas gestões com o desenvolvi-
mento econômico e humano de 
Goiás e de Anápolis.

Além do presidente do Grupo 
Caoa, Mauro Correia, prestigiaram 
a solenidade de anúncios dos 

novos investimentos o prefeito 
de Anápolis, Roberto Balestra, 
os secretários Joaquim Mesquita 
(Gestão e Planejamento), Francis-
co Pontes (Desenvolvimento). Ao 
saudar o Grupo Caoa por apostar 
Goiás, Marconi disse que valeu a 
pena acreditar na empresa, hoje 
uma das mais sólidas do País, que 
passou pela crise econômica, 
maior que a depressão de 1929, 
sem promover sequer uma de-
missão e agora anuncia um in-
vestimento que coloca Goiás na 
vanguarda do setor automobilís-
tico, na medida em que se alia à 
gigante Chery, a mais tradicional 
fábrica de automóveis da China.

Marconi lembrou que traba-
lho pela instalação da Caoa em 
Goiás, em abril de 2007, muitos 
duvidavam e hoje a empresa, 
espelhando o espírito empreen-
dedor de seu fundador, Carlos 
Alberto de Oliveira, é uma das 

mais sólidas do País. Sobre a par-
ceria com a Chery, o governador 
ressaltou que o mais importante 
é que, a partir de agora, serão 
seis montadoras em Goiás, duas 
em Anápolis, fato que consoli-
da o município como grande 
polo metal mecânico. A nova 
fábrica vai gerar milhares de 
novos postos de trabalho. “Mais 

importantes que os prédios bo-
nitos, as máquinas sofisticadas, 
com alta tecnologia agregada 
são os empregos gerados”, dis-
se Marconi, ressaltando que ha-
verá impacto positivo em toda 
cadeia produtiva.

O governador destacou ainda 
que Goiás, com seis montadoras, 
passa a ser um dos mais impor-

tantes polos metais mecânicos 
do País. O novo investimento, 
ressaltou, consolida o Daia, agre-
ga novos valores à mão de obra 
goiana e ainda insere definiti-
vamente Goiás entre os estados 
mais prósperos da federação. 
“Hoje é uma manhã histórica, um 
dia para ser lembrado por todos 
nós”, arrematou Marconi.

Marconi disse que valeu a pena acreditar 
na Chery, hoje uma das mais sólidas do 
País, que passou pela crise econômica 
sem promover sequer uma demissão
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Cabral nega ter recebido propina e pede desculpas por caixa 2
O ex-governador do Rio Sérgio 
Cabral afirmou que nunca rece-
beu propina, que o dinheiro pago 
por empresas a ele era para cai-
xa 2 de campanhas e pediu des-
culpas ao povo por ter usado 
esses valores em causa própria. 
Cabral foi interrogado na quinta-
feira pelo juiz Marcelo Bretas, da 
7ª Vara Federal Criminal, em pro-
cesso que investiga o pagamen-
to de recursos pela empreiteira 
Carioca Engenharia.

“Eu nunca recebi propina da 
Carioca Engenharia nem de em-
presa nenhuma. Foi recurso de 
campanha. Eu peço desculpas à 
população por ter feito uso de cai-
xa 2, que era uma prática, e de ter 
feito uso pessoal de caixa 2 e das 
sobras. O que estou afirmando ao 

senhor e ao povo do Rio de Janei-
ro, e ao povo brasileiro, é que eu 
não pedi propina”, declarou Cabral.

Questionado por Bretas por 
que quase todos os ex-assesso-
res e empresários envolvidos na 
Operação Lava Jato afirmam que 
ele recebia vantagens, Cabral 
disse que isso se tornou uma 
prática para os delatores obte-
rem vantagens em seus proces-
sos: “Basta apontar o dedo para 
mim e dizer que foi propina, que 
ganha o prêmio da delação”.

Em outro ponto, o juiz pergun-
tou ao ex-governador se ele pode-
ria provar como foram gastos os 
recursos de sobra de campanha, 
mas Cabral respondeu que não 
poderia fazer isso, sob pena de 
citar todos os seus demais cole-

gas: “Isso implicaria citar todos os 
companheiros meus, de todas as 
lutas políticas que nós realizamos 
ao longo dessa jornada. Eu afirmo 
que fiz uso pessoal desses recur-
sos e muito uso nas campanhas 
eleitorais, minhas e de outros”.

Antes dele, foi interrogado o 
ex-secretário de Obras Hudson 
Braga, que negou ter recebido 
propina da Carioca Engenharia. 
Braga admitiu apenas ter rece-
bido vantagens durante o PAC 
(Programa de Aceleração do 
Crescimento) de Manguinhos, 
da empresa Andrade Gutierrez, 
informação que já havia confir-
mado em processos anteriores. 
Depois foi chamado Wilson Car-
los, ex-secretário de Governo da 
gestão Cabral, que preferiu se 

manter em silêncio, por orienta-
ção de seus advogados.

O advogado Rodrigo Roca, 
que defende Cabral, disse não 
ter esperança de absolvição do 
ex-governador nos processos 
sob responsabilidade de Bre-
tas, mas que confia em rever-
ter a situação nas instâncias 
superiores. “A verdade tem que 
aparecer em alguma hora. Não 
é possível que essas invenções 
prevaleçam sobre a verdade. E 
a verdade é que era dinheiro de 
sobra de campanha, não existia 
uma orcrim [organização crimi-
nosa], e o ex-governador não 
tem nada a ver com isso. Os 
delatores estão mentindo em 
benefício próprio”, sustentou 
Roca, à saída do tribunal.
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Estudo

Pesquisador explica estudo 
do IBGE sobre pobreza

A pesquisa Síntese de In-
dicadores Sociais (SIS) 
divulgada no Rio de Ja-

neiro, pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE) 
analisou outras formas de men-
suração da pobreza, além do 
parâmetro definido pelo Banco 
Mundial, que utiliza pessoas que 
ganham até US$ 5,5 por dia, o 
equivalente a R$ 387,07 mensais.

O pesquisador do IBGE Leonar-
do Athias explicou que no país não 
existe uma medida oficial, uma vez 
que diversos aspectos motivam 
a criação das linhas de pobreza, 
citando, por exemplo, o acompa-
nhamento de políticas públicas 
implementadas pelo governo.

“Há critérios adotados para ob-
jetivos diferentes como programas 
de transferência de renda. O Brasil 
Sem Miséria, por exemplo, adota 

a linha de até R$ 85 mensais per 
capita (pobreza extrema) e R$ 170 
mensais per capita (pobreza)”.

Observando os vários parâ-
metros de definição de pobre-
za, o estudo concluiu que no 
Brasil as diversas linhas exis-
tentes levam a entendimentos 
distintos sobre os números e 
percentuais que definem a 
pobreza e a extrema pobreza.

Por essa razão, o pesqui-
sador explicou que pesquisa 

Síntese de Indicadores Sociais 
apresentou uma análise de po-
breza multidimensional, que 
mede o acesso da população a 
bens e a serviços que estão re-
lacionados aos direitos sociais.

Neste aspecto, ressaltou, do 
total da população, 64,9% ti-
nham restrição de acesso a pelo 
menos um dos direitos analisa-
dos - educação, proteção social, 
moradia adequada, serviços de 
saneamento básico e internet.

Athias explicou a amplitude 
do levantamento e os diversos 
aspectos avaliados. “Observando 
estes vários parâmetros de defi-
nição de pobreza, a SIS concluiu 
que no Brasil os números e per-
centuais que definem a pobreza 
e a extrema pobreza se apresen-
tam de forma distinta”, disse.

“Chega-se a 4,2% da popula-
ção segundo o recorte de pobre-
za extrema do Bolsa Família (R$ 
85 mensais), a 6,5% no recorte 

de pobreza extrema global do 
Banco Mundial (U$ 1,9 por dia, 
equivalente a R$ 134 mensais) e 
a 12,1% com um quarto de salá-
rio mínimo per capita”, explicou.

“Recortes de pobreza mais al-
tos incluem a população com até 
meio salário mínimo per capita 
(29,9%) e a linha do Banco Mun-
dial que leva em conta o nível 
de desenvolvimento brasileiro 
(e da América Latina) de US$ 
5,5 dólares por dia”, ressalta.

Pesquisa analisou 
direitos como 
educação e 
internet  R
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Investimentos

Intenção de investimentos da 
indústria avança 10,9 pontos
O Indicador de Intenção de In-
vestimentos da Indústria, medi-
do pela Fundação Getulio Vargas 
(FGV), cresceu 10,9 pontos no 
último trimestre deste ano, em 
relação ao trimestre anterior. O 
índice, que mede o ímpeto de in-
vestimento dos empresários do 
setor, atingiu o patamar de 116 
pontos, o maior nível desde o 
primeiro trimestre de 2014 
(116,6 pontos).

Segundo a FGV, “apesar do 
bom resultado, o número ele-
vado de empresas prevendo 
estabilização dos investimen-
tos nos próximos meses sina-
liza que parte do setor conti-

nua em compasso de espera 
e que uma aceleração mais 
expressiva dos investimentos 
dependerá da redução da in-
certeza econômica e política”.

As empresas que prevêem 
investir mais nos 12 meses 
seguintes passaram de 21,1% 
do total no terceiro trimestre 
para 26,6% no quarto trimes-
tre. Já as que pretendem in-
vestir menos caíram de 16% 
para 10,6%. A proporção de 
empresas prevendo investir 
mais nos 12 meses seguintes 
superou a das que projetam 
investir menos, algo que não 
ocorria desde 2014.

A proporção de empresas, no 
quarto trimestre, certas quanto 
à execução do plano de inves-
timentos ficou em 26,8% e su-
perou a de empresas incertas: 
25,3%. Ambos os percentuais 
são inferiores aos observados 
no trimestre anterior: certas 
(28,2%) e incertas (27,3%).

A FGV ainda considera ele-
vado o percentual de empresas 
incertas, o que “sugere a pos-
sibilidade de que o ambiente 
econômico e político, ainda ins-
tável, continue atuando como 
fator de limitação à expansão 
dos investimentos nesta fase 
de recuperação da economia”.
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Mais de mil alunos de colégios militares 
participam de formatura em Goiânia

O governador Marconi Pe-
rillo comandou na última 
semana, a solenidade de 

formatura de 1.024 alunos dos 
sete Colégios Militares de Goi-
ânia, no Estádio Olímpico Pedro 
Ludovico Teixeira, no Centro de 
Excelência do Esporte. Marco-
ni, que deu nome à turma de 
formandos, disse estar honrado 
com o convite e com a realidade 
vivida pelas escolas: “Transfor-
mamos os Colégios Militares em 
escolas de líderes”, declarou.

Dirigindo-se aos familiares 
dos alunos, o governador agra-
deceu a eles pela confiança 
nessa instituição e, em seguida, 
fez um pedido aos alunos: “Gos-
taria que levantassem as mãos 
os alunos que consideram que o 
ensino, a hierarquia e os valores 
humanados repassados a vocês 
foram valiosos”, ao que todos os 
estudantes levantaram as mãos, 
e aplaudiram.

Marconi lembrou que os colé-
gios militares foram criados em 
1999, em sua primeira gestão, 
em meio a críticas, que depois 
se calaram diante dos resulta-
dos altamente positivos da ins-
tituição. Citou algumas unidades 
de ensino que, antes de serem 
transformadas em colégios mi-
litares, enfrentavam problemas, 
como a que foi transformada no 
Colégio Militar Hugo de Carva-
lho Ramos.

“Na redondeza dessa esco-
la havia tráfico de drogas. Isso 
acabou imediatamente quando 
foi transformada em colégio mi-
litar”, lembrou. “Estamos entre-
gando para a sociedade alunos 
muito bem formados, que estão 
entre os melhores das escolas 
públicas do Brasil. Alunos com-
prometidos com a educação que 
democratize oportunidades a to-
dos. Tenho orgulho de ter criado 
cada um dos 36 colégios milita-

res”, ressaltou. Ele observou que 
mais 35 colégios militares estão 
em fase de criação.

Marconi lembrou, ainda, que 
os alunos dos colégios militares 
apresentam as melhores notas 
do Enem e do Ideb. “Tenham a 
certeza de que saem dessas uni-
dades cidadãos com princípios e 
valores. De boa conduta. Esses 
são os jovens que vão nos liderar 

daqui para frente”, disse.
Comandante de Ensino da 

Polícia Militar de Goiás, coronel 
Anésio Barbosa da Cruz Júnior 
afirmou que o nome de Marconi 
será sempre lembrado por tudo 
o que faz pela Educação, pelo 
carinho e confiança que sem-
pre depositou nos colégios e na 
Polícia Militar. “Por levar ensino 
de qualidade para aqueles que 

amamos”, frisou.
Secretário de Segurança Pú-

blica, Ricardo Balestreri pontuou 
que as escolas militares de Goiás 
seguem a linha do ensino pauta-
do na formação do ser humano. 
“Existe a clara compreensão de 
que o que buscamos formar são 
cidadãos de bem, que vão con-
duzir o amanhã da nossa socie-
dade”, afirmou Balestreri.

Durante o evento Marconi 
lembrou que os alunos dos colégios 
militares apresentam as melhores 
notas do Enem e do Ideb As
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CULTURA

Inscrições para alunos novatos 
do Basileu França estão abertas
O Itego em Artes Basileu Fran-
ça, em Goiânia, está com as 
inscrições abertas para alunos 
novatos nos cursos de Forma-
ção Inicial Continuada (FIC) até 
o dia 10 de janeiro 2018, na Se-
cretaria da escola (Av. Universi-
tária, 1750, Setor Universitário), 
das 7h30min às 21h.

Já os cadastros para os cur-
sos técnicos poderão ser fei-
tos até 31 de janeiro de 2018, 
no mesmo local. As aulas es-
tão previstas para começar no 
dia 5 de fevereiro.

Os documentos pessoais ne-
cessários para inscrição são: RG, 
CPF e uma taxa de contribuição 
de R$ 10. Os menores de 16 anos 
deverão estar acompanhados 
dos pais ou responsáveis, que 
deverão apresentar os respecti-
vos documentos pessoais.

O processo seletivo inclui 
testes de aptidão e sorteios de 
acordo com cada curso. O Ba-
sileu França oferece cursos nas 
áreas de música, teatro, circo, 
dança, arte-educação, artes vi-
suais e produção cênica.
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Orçamento da Justiça 
do Trabalho para 2018
O Orçamento da Justiça do Trabalho para 
2018 foi aprovado pelo Congresso Nacional. 
A notícia foi anunciada pelo presidente do 
Tribunal Superior do Trabalho ministro Ives 
Gandra Martins Filho, durante abertura 
da Subseção I Especializada em Dissídios 
Individuais. Segundo o presidente do TST, 
o texto assegura um aporte orçamentário 
para os Regionais com mais carências. 
“A aprovação dos PLNs 26 e 27 permitirá 
a aquisição de imóveis próprios para 
vários Regionais, mais especificamente 
para o Rio de Janeiro. No TRT-RJ, muitos 

dos prédios são alugados e isto gera um 
gasto muito grande”, observou.

Mutirão jurídico 
em Jussara
A 2ª Promotoria de Justiça de Jussara, em 
parceria com a Subseção local da OAB, 
e a Unidade Prisional local, realizou um 
mutirão jurídico para atendimento aos 
presos nesta semana. Conforme explica 
a promotora de Justiça Camila Silva de 
Souza, a ação teve como objetivo verificar 
a situação processual dos recolhidos 
no estabelecimento penal da cidade e 
idealizada a partir da constatação de 

mvgrabelo@hotmail.com

Marcos  
Vinícius  
Rabelo

Data  
Venia

que a maioria dos detentos não possui 
advogado particular, além de a comarca 
não ser assistida pela Defensoria Pública.

Eleição no 
Conselho Superior 
do Ministério Público
O Conselho Superior do Ministério Público 
já tem nova composição para 2018. 
Foram eleitos cinco novos integrantes do 
órgão, que já tomaram posse nos cargos. 
Nas vagas destinadas à escolha pelos 
promotores de Justiça, foram eleitos os 
procuradores José Eduardo Veiga Braga, 
Pedro Tavares Filho e Leônidas Bueno 
Brito. Já Osvaldo Nascente Borges e 
Regina Helena Viana foram escolhidos 
para as vagas preenchidas pelo voto dos 
procuradores de Justiça. 

Acidente de Trabalho
A 2ª Turma do Tribunal Regional do Trabalho 
da Bahia condenou a empresa Cicron 
Instalações Elétricas Ltda., localizada em 
Itabuna, a pagar uma indenização de R$ 25 
mil por causa de um acidente de trabalho. 
Da decisão ainda cabe recurso. Em junho 
de 2015, um ajudante de eletricista, após 
ter recebido uma descarga elétrica, caiu 
de uma altura superior a 6 metros 
e sofreu queimaduras no membro 
superior esquerdo e no tórax, além de 
uma lesão medular e paralisação dos 

membros inferiores.

Carreira dos 
procuradores 
autárquicos no 
Estado de Goiás
O Supremo Tribunal Federal determinou 
a suspensão da tramitação do projeto de 
lei que cria a carreira dos procuradores 
autárquicos no Estado de Goiás. A decisão 
é do ministro Luís Roberto Barroso. Em seu 
voto, o ministro suspende a eficácia dos 
artigos 1º e 3º da Emenda Constitucional 
nº 50/2014, bem como a tramitação de 
todo e qualquer projeto de lei que vise 
a dar cumprimento ao artigo 94-A da 
Constituição do Estado de Goiás.

Balanço sobre os 
processos da Lava-Jato
O ministro Edson Fachin, do Supremo 
Tribunal Federal, divulgou um balanço dos 
processos relacionados à operação Lava-
Jato, que investiga crimes relacionados a 
desvios na Petrobras. O relatório revela um 
total de mais de 800 processos instaurados, 
3,5 mil decisões e despachos proferidos e 4 
mil petições ajuizadas pela defesa e pelo 
Ministério Público. A Operação Lava-
Jato teve 183 inquéritos instaurados 
no STF desde seu início, dos quais 
tramitam no Tribunal atualmente 140. 

FISCALIZAÇÃO

Quatro rodovias duplicadas têm 
35 câmaras de monitoramento
Em quatro rodovias estaduais 
duplicadas, nas saídas de Goi-
ânia, a Agetop instalou 35 câ-
meras de monitoramento, que 
registram, no ângulo de 360 
graus, todo o movimento dos 
dois sentidos da via. Para o 
próximo ano, a Agetop prevê a 
instalação de mais 94 câmeras.

Na GO-020, entre Goiânia 
e o Autódromo de Goiânia, 
estão em funcionamento seis 

câmeras; na GO-040, de Goiâ-
nia ao Ribeirão Dourados, na 
saída para Aragoiânia, são dez 
câmeras; no trecho da capi-
tal até Trindade, na GO-060, 
são também 10 câmeras, e na 
GO-403, indo de Goiânia para 
Senador Canedo, foram insta-
ladas nove câmeras.

Além de estender a instala-
ção na GO-020 até Bela Vista 
de Goiás, serão implantadas 

na GO-080, de Goiânia até o 
Entroncamento com a BR-153, 
passando por Nerópolis, Petro-
lina e São Francisco; na GO-
070, entre Goiânia e cidade de 
Goiás e na GO-213, de Morri-
nhos a Caldas Novas.

Este tipo de monitoramen-
to permite identificar rachas 
e outras infrações de trânsito 
e ações criminosas na pista e 
no acostamento.
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  Finalmente foi divulgada a data de estreia da 
terceira temporada de “RuPaul’s Drag Race All 
Stars”. Can I get an Amen? A competição com 
ex participantes do reality será transmitida a 
partir do dia 25 de janeiro de 2018 no canal 
VH1 nos Estados Unidos. #Ansioso

  Quem lançou álbum novo foi o grupo 
N.E.R.D., projeto do Pharrell, o disco se chama 

“No One Ever Really Dies” e é o primeiro 
lançamento do grupo em sete anos e tá cheio 
de participações especiais, como Kendrick 
Lamar, M.I.A., André 3000, Future e Rihanna, 
que participa da faixa “Lemon”. #NERD

  A família real britânica anunciou na última 
sexta a data do casamento do Príncipe Harry 
com a atriz americana Meghan Markle. A 

cerimônia vai acontecer no dia 19 de maio de 
2018, na capela de São Jorge, no Castelo de 
Windsor. #MeConvidaaa

  Charli XCX finalmente lançou a sua nova 
mixtape,”Pop 2. A coleção conta com 
participações de artistas como Carly Rae 
Jepsen, Tove Lo e, como todos já devem saber, 
Pabllo Vittar. #PlayNoClose

RODÍZIO
A Rusticana está lançando seu 
rodízios de pizza glúten free. O 

festival funciona de segunda 
a sexta, das 18 às 22 horas e o 
valor individual é de 39,90. O 

restaurante fica no Metropolitan 
Mall, no Jardim Goiás (Av. Dep. 

Jamel Cecílio, 2690 - Jardim Goiás. 
Entrada pela Avenida E)

99 EM ANÁPOLIS
A 99, principal startup nacional 

de mobilidade urbana, iniciou na 
segunda-feira (11/12) o cadastro de 

motoristas 99POP - modalidade 
de carros particulares da empresa 

- em Anápolis. A expectativa é 
gerar oportunidade de ampliação 

de renda para mais de 2 mil 
condutores, que devem estar 

aptos a dirigir pelo aplicativo até 
seu lançamento para passageiros, 

previsto para início de 2018.

BOULANGERIE
Boulangerie de France é espaço 
ideal para as confraternizações. 

Personalização do cardápio, 
música ambiente, decoração 

e culinária inspiradas 
principalmente em Paris 

integram a lista de atrativos. 
Dezembro é mês de celebrar com 

a família, amigos e também de 
reconhecer conquistas pessoais e 
profissionais. E para quem deseja 

confraternizar, a Boulangerie de 
France destaca a combinação 

perfeita entre sofisticação, 
praticidade e sabor.

PARCERIA
O McDonald’s e a Nutella se 

uniram para lançar um menu 
especial combinado com 

Nutella. As novidades incluem 
Pão com Nutella e Pão de 

Queijo recheado com Nutella, 
que prometem fazer sucesso 

no café da manhã, além da 
Tortinha Delice de Banana que 
poderá ser acompanhada com 
Nutella, creme de baunilha e/

ou farofa de paçoca.

3x4

rafael  vilela
colunaretratos2017@gmail.comretratos

1
Divulgação 01 - Aniversário - O cantor Luis Fernando (à 

esq), com o aniversariante Deluca (da dupla 
sertaneja Dyogo & Deluca) , o também cantor 

Fabrício e farmacêutico Lucas Henrique 
que celebraram os 31 anos de vida do 

sertanejo. 02 – Confraria - A gastrônoma 
Lara Machado e o empresário Gualberto 

Fleury recebem convidados na noite desta 
terça-feira (19/12) para inauguração de novo 
point no cenário gastronômico da capital. O 
Confraria da Republikahs. 03 – Sindifisco - 

Os auditores-fiscais Cláudio Modesto e Paulo 
Sérgio Carmo estiverem em Pirenópolis 
representando o Sindifisco, na entrega 

das doações feita pela Organização das 
Voluntárias de Goiás (OVG) às crianças 
carentes, em comemoração ao Natal.  

04 – Studio Y - Karina Lobo e Rodrigo 
Teixeira, os novos proprietários do StudioY, 

receberão 200 pessoas, entre clientes e 
imprensa, para uma festa na Sedna. 

2

4

3

Mariana Faria

Rimene Amaral

Unique Fotos byKaritha
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A Organização Mundial do 
Turismo (OMT), vinculada 
às Nações Unidas, revelou 

que este ano, o setor cresceu 7% 
em nível global. As visitas turís-
ticas chegaram a 1,1 bilhão nos 
primeiros dez meses de 2017, de 
acordo com a agência. O número 
equivale a 70 milhões de novos 
visitantes em relação ao mesmo 
período do ano anterior.

Entre os fatores que contri-

buíram para esse desempenho 
estão o crescimento sustenta-
do ocorrido em muitos desti-
nos e uma recuperação firme 
naqueles que sofreram declí-
nio no ano passado. O estudo 
destaca ainda o Brasil pela sua 
“forte recuperação” em despe-
sas com o turismo internacio-
nal, que atingiu 33%.

A China lidera os mercados de 
origem de visitantes e registou 

um aumento de 19% no período 
analisado, seguida pela Coreia 
do Sul com 11% e pelos Estados 
Unidos e Canadá com 9%.

Crescimento e recuperação
A OMT destaca a “robustez 

extraordinária” ocorrida espe-
cialmente nos destinos da Eu-
ropa e da África, que cresceram 
8% cada um. Essas duas regiões 
foram marcadas pelo mais rá-

pido crescimento no turismo 
internacional.

Nas Américas, a América do 
Sul lidera o crescimento nas 
visitas de turistas, com 7%. Na 
América Central e no Caribe o 
aumento foi de 4% o que mostra 
“sinais claros de recuperação” em 
outubro após a passagem dos 
furacões Irma e Maria.

O diretor geral da OMT, Ta-
leb Rifai, destacou que deve ser 

reconhecida a forte resiliência 
do turismo, que é refletida no 
crescimento contínuo em mui-
tos destinos do Oriente Médio 
e na recuperação rápida em ou-
tros destinos. Ele destacou ain-
da os benefícios do setor para 
as comunidades locais e para 
os visitantes na promoção da 
paz, do entendimento mútuo, 
do respeito pelo patrimônio 
cultural e valores.
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Saúde

OMS divulga recomendação para 
não catalogar canabidiol como droga
A Organização Mundial da 
Saúde (OMS) emitiu recomen-
dação pública para não cata-
logar o canabidiol (CBD), um 
princípio ativo da maconha, 
como droga, informou a em-
presa HempMeds México.

“A evidência recente de es-
tudos em animais e humanos 
mostra que o uso do canabi-
diol poderia ter algum valor 
terapêutico para as convulsões 
derivadas da epilepsia e de ou-
tras condições relacionadas”, 
afirmou a OMS, segundo comu-
nicado da HempMeds.

De acordo com a organi-
zação, quando o canabidiol 
tem uso terapêutico, não 
existe risco de gerar depen-

dência, como ocorre com ou-
tros canabinoides.

Raúl Elizalde, presidente de 
HempMeds México, empresa 
que vende e distribui produtos 
derivados de maconha nos Esta-
dos Unidos, defendeu na OMS o 
uso medicinal da planta durante 
a 39ª reunião do Comitê de Es-
pecialistas em Farmacodepen-
dência, em novembro.

Elizalde falou do caso de 
sua filha Grace, que sofre com 
a síndrome de Lennox-Gastaut 
e tinha 400 ataques epilépticos 
por dia, por isso buscou per-
missão no México para a im-
portação do canabidiol como 
tratamento. Com isso, se tornou 
a primeira beneficiária. Grace 

hoje toma canabidiol puro, im-
portado dos Estados Unidos, e 
suas convulsões diminuíram 
em 90%, segundo Elizalde.

Por sua vez, o médico Stu-
art Titus, presidente executi-
vo da Medical Marijuana, dis-
se que a indústria espera que 
essa recomendação “facilite o 
acesso a produtos derivados 
de CBD às pessoas do mundo 
todo, para melhorar sua quali-
dade de vida”.

De acordo com a OMS, a ma-
conha é a droga ilícita mais usa-
da em nível mundial. Em 2013, 
um levantamento estimou que 
181,8 milhões de pessoas entre 
15 e 64 anos usaram a planta 
sem propósitos médicos.
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Segundo a OMS, quando o canabidiol tem uso terapêutico, não existe 
risco de gerar dependência, como ocorre com outros canabinoides 

OMT

Turismo internacional cresce e 
registra mais de 1,1 bilhão de viajantes
Estudo destaca 
ainda o Brasil 
pela sua “forte 
recuperação” 
em despesas 
com o turismo 
internacional



 classificados
Para anunciar ligue (62)  3207-5614segunda-feira, 18 DE DEZembro DE 2017 www.diariocentral.com.br

carros

Adquira o seu carro 
novo ou semi novo com 
parcelas que cabem no seu 
bolso. Faça uma simulação sem 
compromisso, Créditos com 
parcelas a partir de 309,38 R$. 
Crédito Para Novo  25.732,39. 
Entrada + Parcelas de 422,26. 
Crédito para Semi Novo 
20.138,40 R$. Entrada 529,00 
+ Parcelas de 327,60 R$. Ligue e 
agende uma visita ! WhatsApp 
: (062) 98108-1508. Consultora 
de Vendas: Evanilde Fernades 

Sistema de Consórcio 
-  Ônix 2015   - Entrada + 
Prestação de 518,00. Consul-
tor de vendas : Marcos Vieira. 
WhatsApp : (062) 99128-6147

UNO WAY 1.0 BRAN-
CO 2014 COMPLETO 4 
PORTAS ÚNICO DONO 
ACEITO TROCA E FINANCIO 
WHATSAPP:(62)9-8438-7649

S10 LTZ FLEX PRETA 2012 
ÚNICO DONO ACEITO 
TROCA E FINANCIO 
WHATSAPP:(62)9-8438-7649

STRADA CS 1.4 PRATA 
2010 COMPLETA ACEITO 
TROCA E FINANCIO 
WHATSAPP:(62)9-8438-7649

JAC T6 VERMELHA 2014 
GARANTIA DE FÁBRICA 
ÚNICO DONO 2.0 FLEX 
WHATSAPP:(62)9-8438-7649

LASSIC PRATA 2010 C/ AR 
ACEITO TROCAS E FINANCIO 
WHATSAPP:(62)9-8438-7649

NEW CIVIC LXS PRETO 2008 
AUTOMÁTICO PNEUS NOVOS 
ACEITO TROCA E FINANCIO 
WHATSAPP:(62)9-8438-7649

Crédito para Semi 
Novo 19.019,60 R$. En-
trada : 499,58 + Parcelas 
de 309,38 Mensais. Ligue e 
agende a sua visita ou faça 
uma simulação sem com-
promisso pelo WhatsApp. 
Mais Informações :  Tel l/
What :  (062) 98550-9156. 
Consultora de Vendas:  Ana 
Paula Pimentel .

Crédito Para Novos 
40.390,00 R$. Entrada + par-
celas 592,83 R$. Ligue e agende 
sua visita & Realize seu sonho! 
Telefone ou WhatsApp : (062) 
99259-4025 Consultora de Ven-
das: Valéria Rocha.

imóveis negócios empregos serviços publicidade
legalVeículos

Edital de Citação. Protocolo: 109812-
92.2016.8.09.0097. Autos: 169. Natureza:
Busca e Apreensão pelo Decreto-Lei 911/69.
Requerente: BV Financeira SA Credito
Financiamento e Investimento.
Adv.(Reqte):(25973 GO) Giulio Alvarenga
Reale. Requerido: Edvaldo Pereira de Souza.
CPF: 682091938-72. Adv.(Reqdo):(24379
GO) Moacir Ferreira da Silva Junior. Valor da
Causa: 22.429,41. Juiz: Volnei Silva Fraissat
(Juiz 1). Prazo do Edital: 60 dias. Prazo para
contestar: Prazo legal. Observação: O prazo
para contestar, conta-se a partir da publicação
deste edital. O Doutor Juiz de Direito Volnei
Silva Fraissat (Juiz 1) da Comarca de Jussara,
Estado de Goiás. Faz saber, que por este, cita o
Requerido acima qualificado, que ora se encon-
tra em lugar incerto e não sabido para todos os
termos, até final sentença, da ação acima especi-
ficada que se processa perante este juízo, com o
seguinte objetivo: Citação da parte para apre-
sentar contestação no prazo legal. Despacho:
Decisão defiro o pedido da parte autora a fl 94
Cite-se o requerido Edvaldo Pereira de Souza
por edital, no prazo de 60 (sessenta) dias, nos
termos do artigo 256, inciso II, do Código de
Processo Civil em caso de inercia, desde já,
nomeio o Dr Jose AlvesTeixeira advogado mil-
itante nesta comarca, para atuar como curador
especial (artigo 72, inciso II, do CPC) Intime-o
para tomar ciência do encargo e a proceder a
defesa nos autos, no prazo legal havendo con-
testação, ouça-se a autora Cumpra-se
Jussara/GO, 18 de 10 de 2017 Volnei Silva
Fraissat Juiz de Direito. E, para que de futuro
ninguém possa alegar ignorância, expediu-se o
presente, que será publicado, tendo sido afixado
uma via deste no Placar do Fórum local, nos ter-
mos da lei. Dando-lhe ciência de que não sendo
contestada presumir-se-ão aceitos pelo réu,
como verdadeiros, os fatos articulados pelo
autor. Jussara, 30 de outubro de 2017. Volnei
Silva Fraissat. Juiz de Direito. 

Edital de Citação. Processo nº:
0205422.41.2010.8.09.0051. Natureza:
Execução de Título Extrajudicial (L.E.).
Requerente: Nasa Veiculos Ltda. CNPJ:
01.026.483/0001-66. Requerido: Gilson
Alves Mendonça de Abreu. CPF:
888.530.631-49. Valor da Causa: 9.672,19.
Juiz: Marcio de Castro Molinari (Juiz 01).
Prazo do Edital: 30 dias. Prazo para
Contestar: 15 dias. O Doutor Juiz de Direito
Marcio de Castro Molinari da Comarca de
Goiânia, Estado de Goiás, faz saber, que por
este, cita o suplicado acima qualificado, que
ora se encontra em lugar incerto e não sabido
para todos os termos, até final sentença, da
ação acima especificada que se processa per-
ante este juízo. Despacho: "Presentes os req-
uisitos que autorizam a citação do executado
por meio de edital, elencados no art. 256 do
CPC, defiro tal pedido. Razões que, determi-
no a citação do executado Gilson Alves
Mendonça de Abreu, por meio de edital, pelo
prazo de 30 (trinta) dias (art. 257, III, CPC).
Tendo em vista que, pelo momento, não
existem os sítios eletrônicos mencionados
no art. 257, II, do NCPC, autorizo a publi-
cação do edital de citação em jornal local de
ampla circulação, com fundamento no pará-
grafo do mesmo dispositivo legal. Conste da
publicação a advertência prevista no art.
257, IV do CPC. Intime-se. Cumpra-se.
Goiânia, assinado nesta data.." Observações:
I? O prazo para responder, querendo, é de 15
(quinze) dias, contados a partir da publi-
cação deste edital. E, para que de futuro
ninguém possa alegar ignorância, expediu-se
o presente, que será publicado, tendo sido
afixado uma via deste no placar do Fórum
Local, nos termos da lei. Dando-lhe ciência
de que não sendo contestada presumir-se-ão
aceitos pelo réu, como verdadeiros, os fatos
articulados pelo autor. Goiânia-GO, 28 de
novembro de 2017. Marcio de Castro
Molinari. Juiz de Direito. Assinado digital-
mente e conforme Resolução Nº 59/2016.

América Shopping S/A - Balanço Patrimonial
Em reais

Ativo 		   	                      Nota Explicativa              	          31/12/16		     31/12/15
ATIVO CIRCULANTE 			 
Caixa e equivalentes de caixa 	 3	  424.799 	  289.945 
Contas a receber de clientes 	 4	  438.032 	  318.319 
Impostos a Recuperar	 5	  31.086 	  23.275 
Despesas Antecipadas 	 6	  8.676 	  31.895 
Créditos Diversos 		   -   	  8.691 
		   902.592,46 	  672.126 
ATIVO NÃO CIRCULANTE 			 
Contas a receber de clientes 	 4	  93.605 	  238.198 
Duplicatas a Receber 		   27.302 	  - 
Despesas Antecipadas 	 6	  330.539 	  258.371 
Tributos Diferidos 		   4.862 	  4.862 
Investimentos 	 7	  46.104.331 	  35.920.068 
Imobilizado Líquido 	 8	  71.645 	  141.549 
Intangível 	 9	  4.369 	  4.910 
		   46.636.652 	  36.567.958 
Total do Ativo 		   47.539.244 	  37.240.084 

Passivo e Patrimônio Líquido 	  Nota Explicativa 	 31/12/16	 31/12/15
PASSIVO CIRCULANTE 			 
Fornecedores 	 10	  564.671 	  2.210.043 
Obrigações fiscais, trabalhistas e sociais	 11	  87.276 	  190.009 
Outras contas a pagar 		   2.869,00 	  39.677,76 
		   654.816 	  2.439.730 
PASSIVO NÃO CIRCULANTE 			 
Antecipação de clientes 	 12	  763.424 	  746.682 
		   763.424 	  746.682 
PATRIMÔNIO LÍQUIDO 			 
Capital Social  		   14.706.000 	  14.706.000 
Prejuízos Acumulados 		   (4.019.417)	  (2.993.710)
Adiantamento para Futuro Aumento de Capital 		   35.434.422 	  22.341.382 
Total do Patrimônio Líquido e AFAC 	 14	  46.121.005 	  34.053.672 
Total do Passivo 		   47.539.244 	  37.240.084 

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis.

Demonstração de Resultado
Em reais

Descrição	  Nota Explicativa 	 31/12/16	 31/12/15
Receitas	 15	  21.796 	  - 
 ( +/- ) Despesas/Receitas Operacionais			 
Despesas Administrativas 	 16	  (1.030.601)	  (1.000.260)
Despesas Comerciais	 17	  (66.348)	  (154.370)
Despesas Tributárias		   (12.134)	  (16.427)
Outras Receitas (despesas) operacionais		   24.007 	  1.008 
		   (1.085.076)	  (1.170.049)
Receitas Financeiras	 18	  47.385 	  199.884 
Despesas Financeiras	 18	  (9.811)	  (5.548)
		   37.573 	  194.336 
( = ) Resultado Antes dos Impostos		   (1.025.707)	  (975.713)
( = ) Prejuízo do exercício		   (1.025.707)	  (975.713)

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis.

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido
Em reais

Descrição	 Nota 	 Capital 	 Prejuízos 	 Total do 	 Adiantamento 	 Total do 
	 Explicativa	 Social	 Acumulados	 Patrimônio 	 para futuro 	 patrimônio e 
				    Líquido	 aumento 	 Adiantamento 
					     de capital	 para futuro 
						      aumento 
						      de capital
 Saldo em 31/12/2015		   14.706.000 	  (2.993.710)	  11.712.290 	  22.341.382 	  34.053.672 
 MOVIMENTO DO ANO DE 2016						    
 Adiantamento para Futuro aumento de capital	  14 	  - 	  - 		   13.093.040 	
 13.093.040 
 Prejuízo do exercício		   - 	  (1.025.707)		   -   	  (1.025.707)
		   14.706.000 	  (4.019.417)	  11.712.290 	  35.434.422 	  46.121.005 

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis.

Demonstração do Fluxo de Caixa
Em reais

Descrição	 31/12/16	 31/12/15
FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS		
Lucro ou Prejuízo do Período	  (1.025.707)	  (975.713)
 Depreciação e amortização	  75.746 	  156.056
Contas a receber	  24.879 	  (206.715)
Impostos a Recuperar	  (7.810)	  (21.151)
Despesas Antecipadas	  (48.947)	  (274.506)
Créditos Diversos	  8.691 	  (8.691)
Créditos com pessoas ligadas	  (27.302)	  -
Fornecedores	  (1.645.372)	  (526.895)
Obrigações fiscais, socias e trabalhistas	  (102.733)	  52.517
Obrigações Tributárias	  -   	  (6.116)
Contas a Pagar	  (36.809)	  23.845
 Contratos a Realizar	  16.742 	  355.955 
( = ) CAIXA LÍQUIDO DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS	  (2.768.623)	  (1.431.414)
FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTO		
Movimento do Ativo Imobilizado	  (5.300)	  (9.341)
Movimento de Investimentos	  (10.184.263)	  (19.587.630)
( = ) CAIXA LÍQUIDO DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTO	  (10.189.563)	  (19.596.971)
FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTOS		
 Capital Social e Adiantamento para Futuro Aumento de Capital	  13.093.040 	  20.968.895 
( = ) CAIXA LÍQUIDO DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO	  13.093.040 	  20.968.895 
   ( = ) (Redução) / Aumento líquido de caixa e equivalentes de caixa	  134.854 	  (59.490)
AUMENTO DE CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA:		
   Disponibilidade no início do exercício (Caixa + Bancos + Aplicações) 	  289.945 	  349.435 
   Diposnibilidade no final do exercício (Caixa + Bancos + Aplicaçações) 	  424.799 	  289.945 
   ( = ) (Redução) / Aumento líquido de caixa e equivalentes de caixa	  134.854 	  (59.490)

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis.
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Edital de Intimação para Terceiros
Interessados. Protocolo: 345001-
03.2005.8.09.0011 (200503450019).
Autos: 22670. Natureza: Desapropriação /
Cumprimento de Sentença. Exequente:
Município de Aparecida de Goiânia.
Adv.(Exeq):(24158 GO) TeofiloAmorim
Chagas de Oliveira. Executado: Custodio
Gonçalves de Queiroz.
Adv.(Reqdo):(21530 GO) Fernando
Gomides Borges. Valor da Causa:
32.820,00. Juíza: Vanessa Estrela
Gertrudes (Juiz 1). Prazo do Edital: 10
(dez) dias. Faz saber, que por este, intima
a todos os terceiros interessados, incertos e
não sabidos, que perante este Juízo se
processam os autos acima especificados,
que tem o seguinte objetivo: Levar ao
conhecimento de terceiros o levantamen-
to do numerário depositado em conta judi-
cial, relativo à desapropriação dos
seguintes imóveis: lotes 13 e 14, da quadra
24, do Setor Parque Karajá, em Aparecida
de Goiânia/GO. Aparecida de Goiânia, 9
de novembro de 2017. Vanessa Estrela
Gertrudes. Juíza de Direito. 

Cerca de 50 milhões de brasileiros, o 
equivalente a 25,4% da população, vi-
vem na linha de pobreza e têm renda 

familiar equivalente a R$ 387,07 – ou US$ 
5,5 por dia, valor adotado pelo Banco Mun-
dial para definir se uma pessoa é pobre.

Os dados foram divulgados no Rio de 
Janeiro, pelo Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE) e fazem parte 
da pesquisa Síntese de Indicadores So-
ciais 2017 – SIS 2017. Ela indica, ainda, 
que o maior índice de pobreza se dá na 
Região Nordeste do país, onde 43,5% da 
população se enquadram nessa situação 
e, a menor, no Sul: 12,3%.

A situação é ainda mais grave se levadas 
em conta as estatísticas do IBGE envolven-
do crianças de 0 a 14 anos de idade. No 
país, 42% das crianças nesta faixa etária se 
enquadram nestas condições e sobrevivem 
com apenas US$ 5,5 por dia.

Seja por diferentes regiões do país, 
por gênero - as mulheres ganham, em ge-
ral, bem menos que os homens mesmo 
exercendo as mesmas funções -, por raça 
e cor: os trabalhadores pretos ou pardos 
respondem pelo maior número de de-
sempregados, têm menor escolaridade, 
ganham menos, moram mal e começam 
a trabalhar bem mais cedo exatamente 
por ter menor nível de escolaridade.

Um país onde a renda per capita dos 
20% que ganham mais, cerca de R$ 4,5 
mil, chega a ser mais de 18 vezes que 
o rendimento médio dos que ganham 

menos e com menores rendimentos por 
pessoa – cerca de R$ 243.

No Brasil, em 2016, a renda total apro-
priada pelos 10% com mais rendimentos 
(R$ 6,551 mil) era 3,4 vezes maior que o 
total de renda apropriado pelos 40% (R$ 
401) com menos rendimentos, embora a 
relação variasse dependendo do estado.

Entre as pessoas com os 10% menores 
rendimentos do país, a parcela da população 
de pretos ou pardos chega a 78,5%, contra 
20,8% de brancos. No outro extremo, dos 
10% com maiores rendimentos, pretos ou 
pardos respondiam por apenas 24,8%.

A maior diferença estava no Sudeste, 
onde os pretos ou pardos representavam 
46,4% da população com rendimentos, 
mas sua participação entre os 10% com 
mais rendimentos era de 16,4%, uma dife-
rença de 30 pontos percentuais.

No que diz respeito à distribuição de ren-
da no país, a Síntese dos Indicadores Sociais 
2017 comprovou, mais uma vez, que o Brasil 
continua um país de alta desigualdade de 
renda, inclusive, quando comparado a ou-
tras nações da América Latina, região onde 
a desigualdade é mais acentuada.

Segundo o estudo, em 2017 as taxas de 
desocupação da população preta ou parda 
foram superiores às da população branca 
em todos os níveis de instrução. Na cate-
goria ensino fundamental completo ou 
médio incompleto, por exemplo, a taxa de 
desocupação dos trabalhadores pretos ou 
pardos era de 18,1%, bem superior que o 

percentual dos brancos: 12,1%.
“A distribuição dos rendimentos médios 

por atividade mostra a heterogeneidade es-
trutural da economia brasileira. Embora tenha 
apresentado o segundo maior crescimento 
em termos reais nos cinco anos disponíveis 
(10,9%), os serviços domésticos registraram 
os rendimentos médios mais baixos em toda 
a série. Já a Administração Pública acusou o 
maior crescimento (14,1%) e os rendimentos 
médios mais elevados”, diz o IBGE.

Os dados do estudo indicam que, 
quanto menos escolaridade, mais cedo o 
jovem ingressa no mercado de trabalho. 
A pesquisa revela que 39,6% dos traba-
lhadores ingressaram no mercado de tra-
balho com até 14 anos.

Para os analistas, “a idade em que o tra-
balhador começou a trabalhar é um fator 
que está fortemente relacionado às ca-
racterísticas de sua inserção no mercado 
de trabalho, pois influencia tanto na sua 
trajetória educacional – já que a entrada 
precoce no mercado pode inibir a sua for-
mação escolar – quanto na obtenção de 
rendimentos mais elevados”.

Ao mesmo tempo em que revela que 
39,6% dos trabalhadores ingressaram no 
mercado com até 14 anos, o levantamento 
indica também que este percentual cresce 
para o grupo de trabalhadores que tinha so-
mente até o ensino fundamental incompleto, 
chegando a atingir 62,1% do total, enquanto 
que, para os que têm nível superior completo, 
o percentual despenca para 19,6%.
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IBGE

50 milhões de brasileiros 
vivem na linha de pobreza

A pesquisa de 
indicadores sociais 
revela uma realidade: 
o Brasil é um país 
profundamente 
desigual e a 
desigualdade 
gritante se dá em 
todos os níveis
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Rio de Janeiro

Polícia do Rio matou 33% mais pessoas 
do que em novembro do ano passado

O estado do Rio de Janeiro 
registrou 125 homicídios 
decorrentes de intervenção 

policial em novembro deste ano. O 
número de casos é 33% superior 
do que novembro do ano passado, 
quando a polícia fluminense ma-
tou 94 pessoas. O dado foi divul-
gado pelo Instituto de Segurança 
Pública, vinculado à Secretaria Es-
tadual de Segurança do Rio.

De acordo com o ISP, os homicí-
dios cometidos pela polícia repre-
sentam 20,9% do total das mortes 
por agressão no estado do Rio de 
Janeiro em novembro deste ano, 
que foram 599 no total.

Os homicídios decorrentes de 
ação policial foram o motivo do 

aumento de 3,1% no índice de le-
talidade violenta no estado, já que 
os demais crimes tiveram queda: 
homicídios (menos oito vítimas), 
latrocínios (menos duas vítimas) 
e lesão corporal seguida de morte 
(menos três vítimas).

Considerando-se os 11 primei-
ros meses de 2017, a polícia do Rio 
matou 1.035 pessoas, 11,9% (ou 
110 casos) a mais do que no mes-
mo período do ano passado, quan-
do foram mortas 925 pessoas.

O número de policiais civis e 
militares mortos em serviço, por 
outro lado, caiu de sete em no-
vembro de 2016 para três em no-
vembro deste ano. No acumulado 
do ano, as mortes de policiais em 

serviço também recuaram, de 40 
em 2016 para 31 neste ano.

Outros crimes
Foram registrados 453 ca-

sos de homicídio em novembro 

de 2017, 1,7% a menos do que 
no mesmo período de 2016. 
Os roubos de rua também re-
cuaram (16,6%), ao passar de 
12.167 em novembro de 2016 
para 10.144 no mesmo mês 

de 2017. Também foram regis-
tradas quedas nos roubos a 
estabelecimentos comerciais 
(-13,1%) e a residências (-18,4%). 
Os roubos de carga tiveram que-
da de 15% no período.

Homicídios cometidos pela polícia 
representam 20,9% do total das 
mortes por agressão no estado
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Mato Grosso

Operação da PF apura crimes contra 
o sistema financeiro em Mato Grosso
A Polícia Federal (PF) e o Mi-
nistério Público Federal (MPF) 
deflagaram uma nova etapa 
da Operação Ararath, cuja pri-
meira fase foi desencadeada 
em 2013, em Mato Grosso, para 
apurar crimes contra o sistema 
financeiro nacional.

Seis mandados de busca 
e apreensão expedidos pelo 
Tribunal Regional Federal da 
1ª Região (TRF1) estão sendo 
cumpridos. A PF não divulgou 
detalhe sobre os alvos das in-
vestigações, que correm em se-
gredo de Justiça.

Esta 15ª fase da Operação 
Ararath recebeu o nome de Co-
cite e apura especificamente os 
indícios de que integrantes de 
organização criminosa investi-
gada desde 2011 teriam, mais 
recentemente, cometido os cri-
mes de coação e embaraço às 
investigações penais.

Em novembro de 2013, quan-
do deflagrou a Operação Ararath, 

a PF estimou que, desde 1998, 
os investigados tinham movi-
mentado mais de meio bilhão 
de reais. Ainda de acordo com 
a PF, o grupo investigado uti-
lizava empresas de factoring 
(fomento mercantil) como fa-
chada para concessão de em-
préstimos a diversas pessoas 
físicas e jurídicas no estado.

Os recursos, segundo os in-
vestigadores, eram movimen-
tados nas contas das factorings 
e de outras empresas ligadas a 
integrantes do grupo. O principal 
crime apurado consiste no fato 
de que as empresas de factoring, 
de natureza estritamente mer-
cantil e com a finalidade princi-
pal de assessoria e de compra de 

títulos de crédito, exercia outras 
atividades exclusivas de institui-
ção financeira, não autorizadas 
pelo Banco Central, como, por 
exemplo, concessão de emprés-
timos com exigência de garantia.

Agentes públicos e empre-
sários foram denunciados pelo 
MPF, entre eles o ex-secretário 
da Casa Civil e de Fazenda do 
Estado de Mato Grosso Éder de 
Moraes Dias, condenado pela 
Justiça. Em setembro desse ano, 
ao deflagrar a 12ª fase da Arara-
th, a PF fez buscas e apreendeu 
documentos em 64 endereços, 
incluindo imóveis ligados ao mi-
nistro da Agricultura Blairo Mag-
gie o gabinete do deputado fe-
deral Ezequiel Fonseca (PP-MT), 
na Câmara dos Deputados.

Nomeada como Operação 
Malebolge, essa etapa foi auto-
rizada pelo Supremo Tribunal 
Federal (STF), após o ministro 
da Corte, Luiz Fux, ter autorizado, 
no final de agosto, a instauração 

de um inquérito para investigar 
denúncias feitas pelo ex-gover-
nador de Mato Grosso Silval Bar-
bosa em acordo de delação pre-
miada com a Procuradoria-Geral 
da República (PGR).

Em depoimento, Silval Bar-
bosa afirmou que, durante seu 
governo, era rotineiro o paga-
mento de propina a parlamenta-
res para evitar que membros do 
alto escalão do estado fossem 
investigados em Comissões Par-
lamentares de Inquérito (CPIs). 
O chefe de gabinete de governo 
durante a gestão de Silval Bar-
bosa, Silvio Cesar Correa, gravou 
vídeos registrando o pagamento 
de propina a deputados estadu-
ais. Cada parlamentar, segundo 
os depoentes, teria recebido R$ 
600 mil, em 12 parcelas men-
sais. Silval Barbosa também 
relatou ter pago R$ 200 mil a 
três deputados estaduais para 
que votassem pela aprovação 
das contas de seu governo.
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Em depoimento, o ex-governador do Mato Grosso Silval Barbosa afirmou que, 
durante seu governo, era rotineiro o pagamento de propina a parlamentares
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MERCADO

Jornal coloca Real Madrid na disputa contra 
o Barça pela contratação do goiano Arthur

E parece mesmo que a maior 
novela da próxima janela 
de transferências terá Ar-

thur no papel principal.
Já com o desejo do Barcelo-

na em contratá-lo a partir de 
janeiro mais que evidente, o Real 
Madrid agora surge como mais 
um pretendente pela sua trans-
ferência, noticiou na última sex-
ta-feira o jornal “Marca”.

De acordo com o periódico 
madrileno, os merengues teriam 
como principal trunfo a situa-
ção desgastada entre Grêmio e 
Barça, uma vez que a foto vaza-
da com o jogador envergando 
a camisa culé há cerca de duas 

semanas não pegou bem pelos 
lados do Rio Grande do Sul.

Além disso, o “Marca” faz 
questão de ressaltar que, ape-
sar de fazer jogo duro para 
vender uma das maiores joias 
de suas categorias de base nos 
últimos anos, a situação finan-
ceira delicada do time gaúcho 
ajudaria num possível negócio. 

O Grêmio pede não menos 
que 50 milhões de euros (cer-
ca de R$ 197 milhões, pelas 
cotações atuais), sua mul-
ta rescisória, para liberar o 
meio-campista de 21 anos.

A publicação ainda diz que 
Arthur é agrado da comissão 

técnica dos blancos e o consi-
dera “uma incorporação interes-
sante”. Zidane e seus auxiliares 
e diretores creem que o meia é 
uma das melhores aparições do 
mercado brasileiro nos últimos 
anos “junto ao já contratado 

Vinicius”, continua o jornal, fa-
zendo menção a Vinicius Júnior, 
do Flamengo, comprado por 45 
milhões de euros (R$ 166 mi-
lhões à época, em maio).

No último dia 8, o “Sport”, 
principal periódico da Catalu-

nha, noticiou que Arthur havia 
dito “sim” ao Barça e que ele 
rejeitaria quaisquer outras pro-
postas que chegassem a ele, 
pois ele “não tem nenhuma 
intenção em deixar o ‘trem’ do 
Barcelona passar”.

Zidane e seus auxiliares e diretores 
creem que o meia é uma das 
melhores aparições do mercado 
brasileiro nos últimos anos
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Seguradora boliviana diz que não recebeu 
pedido de indenização da Chapecoense
A seguradora boliviana BISA afir-
mou na última semana que não 
recebeu qualquer requerimento 
da Chapecoense relacionado com 
um pedido de indenização por 
causa do acidente aéreo no qual 
morreram 71 pessoas no ano pas-
sado, entre eles vários jogadores, 
integrantes da comissão técnica 
da equipe e jornalistas.

A Chapecoense “não tem rela-
ção contratual direta, nem base 
legal para exigir ou reivindicar 
qualquer direito à BISA Seguros 
e Reaseguros”, advertiu a compa-
nhia em comunicado.

A BISA ressaltou que “não rece-
beu nenhum pedido de informa-
ção, nem qualquer requerimento 
administrativo pelos canais ofi-
ciais legais” por parte do clube.

A Chapecoense anunciou no 
mês passado que abriu uma 
ação na Justiça brasileira contra 
a BISA, contratada pela compa-

nhia aérea boliviana LaMia, e 
órgãos do governo boliviano por 
danos no acidente ocorrido há 
um ano na Colômbia.

 A seguradora, no entanto, rei-
terou que desconhece este pedi-
do de indenização.

“Se chegar pelos canais oficiais 
legais à nossa empresa algum pe-
dido ou recurso deste tipo, pelas 
vias oficiais estabelecidas nestes 
casos, tal eventualidade será ana-
lisada e respondida”, detalhou a 

seguradora na nota.
Nesse caso, segundo a BISA, a 

demanda será tratada “de acordo 
com os termos legais e contratu-
ais dentro dos quais a empresa é 
administrada e que neste, como 
em qualquer outro caso, estão 
sendo rigorosa e responsavel-
mente aplicados”.

Com “fins de esclarecimen-
to”, a companhia afirmou que, 
em relação ao valor assegura-
do para o período em que ocor-

reu “este lamentável acidente”, 
a seguradora “proporcionou o 
montante da cobertura solici-
tada em nome da LaMia”.

“Independentemente do va-
lor assegurado, no momento do 
trágico acidente, a LaMia e as 
pessoas responsáveis por sua 
gestão, violaram gravemente vá-
rias condições fundamentais do 
seguro”, ressaltou a BISA.

A seguradora lembrou que es-
tabeleceu o Fundo de Assistência 
Humanitária LaMia 2933, “sem ne-
nhuma admissão de responsabili-
dade, para aliviar as dificuldades 
econômicas dos passageiros afe-
tados”, com ajuda financeira tanto 
para os sobreviventes como para 
as famílias dos falecidos.

A Chapecoense disse que re-
quereu indenizações pela tragé-
dia de 28 de novembro de 2016, 
quando o avião no qual viajava a 
delegação da equipe e jornalistas 

ficou sem combustível e caiu per-
to de Medellín, causando a morte 
de 71 de seus 77 passageiros.

A BISA, que foi contratada 
pela LaMia, alegou em maio à 
Justiça boliviana que a apólice 
não estava em vigor por falta 
de pagamento e que não cobria 
voos para a Colômbia.

Um mês depois, as autorida-
des bolivianas consideraram vá-
lida a apólice e que a seguradora 
estava obrigada a arcar com as 
indenizações.

A companhia já indenizou fami-
liares de membros da tripulação 
que faleceram, mas não os paren-
tes das vítimas da Chapecoense.

As famílias que aceitarem a in-
denização do fundo humanitário 
perderão o direito de processar 
eventuais responsáveis no futuro, 
quando finalizarem as investiga-
ções que ainda estão em curso no 
Brasil, na Bolívia e na Colômbia. 
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Arthur, que chegou a posar com a camisa do Barcelona, estaria no radar do Real Madrid 

Chapecoense


